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BRASÍLIA —
. , Em nome da ban-
cada do Amazo-
nas no Congiresáo 
-Nacional, o Sena-
dor Aniazonino 
Mendes (PDC-AM) 
aplaudiu ontem a saída da Mi-

, nistra -Zélia Cardoso de Mello, 
:•admitindá que agora fica mais 
'fácil ressuscitar a portaria da 
Secretaria_ de Desenvolviniento 
Regional que tirava do Ministé-
rio daEconomia o poder de fazer 
a distribuição das cotas de im-
portação da Zona Franca de Ma-

.:naus. Ele desembarcou logo cedo 
no Palácio do Planalto para fa-
zer, junto aá Presidente Fernan-
do Collor, o lobby pela ,reedição 
da ,,portaria revogada a partir de 
uma:  exigência de Zélia. 

— Em tese, a saída da Minis-
ira facilita a reedição da medida 
que irá moralizar a distribuição 
das cotas na Suframa, moralizar 
o órgão e acabar com os cario-
:'rios ali existentes explicou, 
-'após o encontro com o Presiden- 

Por causa dessa portaria, a 
Ministra entrou em atrito com o 
Secretário, de Desenvolvimento 
Regional, Egberto Batista, que, 
segundo . Amazonino, "tem 'mais 
sensibilidade e mais conheci-
mento, de causa dos problemas  

das populacões desassistidas". O 
.Senador revelou 'que,- preocupa-
do coma paralisação das empre-
sas dà Zona Franca, em função 
da não liberação das cotas 
anuais de importação, Egberto 
Batista começou a pressionar o 
Ministério da Economia para re-
solver' a situação, mas não obte-
ve sucesso. De acordo com a ver-
são de Amazonino, depois de 
consultar a legislação, Egberto 
descobriu que sua Secretaria po-
deria agir sobre a política de co-
tas, decidindo-se pela edição da 
portaria. 

— Eu falei ao Presidente Col-
lor da necessidade de a Suframa 
se transformar em um órgão 
promotor de: desenvolvimento. 
Ele me respondeu que isso era 
absolutamente necessário —
contou Amazonino. 

Há urna semana 'os parlamen-
tares da bancada do Amazonas 
no Congresso Nacional assina-
ram um documento, encaminha-, 
do ao Presidente Collor, pedindo 
a reedição dá portaria que dá à 
Suframa poderes para fazer a 
distribuição das cotas de impor-
tação. Zélia exigiu o fim da Por-
taria porque acreditava que os 
empresários da região poderiam 
comercializar as cotas de impor-
tação. 


